
 

Contribuição ao Caderno Preliminar de Propostas  
 
Audiência Sub-Região: Sul 
Município: São Paulo 
 
 
Nome/Entidade: COMUSAM - Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de São Paulo 
Cidade: São Paulo       Sub-região: Sul 
 
Assinale o item relacionado à sua contribuição (apenas uma opção):  
 
(  ) Princípios          (  ) Diretrizes          ( ) Governança Metropolitana e Sistema de Fundos Interfederativos 
 
Ordenamento Territorial: 
(  ) 1.1 Macrozoneamento Metropolitano                             (  ) 1.2 Estratégias para a Ação Metropolitana 
(  ) 1.3 Áreas Estratégicas de Intervenção Metropolitana 
 
Propostas Estruturadas:       
(  )  A: Desenvolvimento Econômico, Social e Territorial            (  )  B: Habitação e Vulnerabilidade Social 
(X)  C: Meio Ambiente, Saneamento e Recursos Hídricos          (  )   D: Mobilidade, Transporte e Logística 
(  )   E: Temas Relevantes 
 
Contribuição: 
 
• Fortalecer o controle e o diálogo social visando o desenvolvimento rural sustentável e solidário 
potencializando as ações nas áreas rurais no Município de São Paulo nos termos do Plano Diretor Estratégico e 
articulando-as com as dos demais municípios da Região Metropolitana. 
• Estabelecer diálogos consistentes como Governo do Estado de São Paulo e com municípios da Região 
Metropolitana da Grande São Paulo à luz do Estatuto da Metrópole, objetivando ação coordenada que 
incentive iniciativas para uso racional dos recursos hídricos, implantação de política de abastecimento popular 
e logística, assistência técnica e aquisição de alimentos com base na agricultura familiar. 
• Propor e fomentar poHticas que foquem a agricultura e preservação do meio ambiente com inclusão social 
produtiva em Áreas de Proteção Ambiental. 
• Fomentar a Assistência Técnica e Extensão Rural para todos os produtores do município de São Paulo e para 
a Agroecologia na Região Metropolitana, principalmente as áreas de mananciais 
• Fomentar o aumento da fiscalização na área rural para inibir os desmatamentos, invasões e outras ações 
predatórias. 
• Elaborar e implementar Sistema de unidades de conservação de uso sustentável e áreas verdes 
metropolitanas. 
• Implementar Plano de macrodrenagem metropolitano. 
• Plano integrado de despoluição do rio Tietê e seus afluentes; 
• Plano metropolitano de gestão integrada dos resíduos sólidos; 
• Plano metropolitano da mata atlântica. 
• Pagamento por serviços ambientais, inclusive considerando municípios produtores de água; 
• Programa metropolitano de recuperação e manutenção das margens, várzeas e calhas de rios; 



 

• Programa metropolitano de incentivo a criação de unidades de conservação; 
• Programa metropolitano de recuperação de áreas degradadas; 
• Programa de segurança hídrica; 
• Promover o reuso e o uso racional da água; 
• Aplicação do programa córrego limpo em todos os corpos d'água da rmsp; 
• Reduzir e controlar o índice de perdas na distribuição da água; 
• Promover o uso de novas tecnologias para expandir o tratamento de esgoto; 
• Fornecer subsídios e incentivos à implantação de estações de tratamento de água e esgoto e piscinões; 
• Mutirão para implantação de obras de saneamento; 
• Adequação do sistema de macrodrenagem ao regime hidrológico local; 
• Universalização do atendimento básico à RMSP; 
• Promover a regularização do saneamento básico em assentamentos precários da RMSP; 
• Incentivo a cooperativas e políticas de reciclagem e compostagem; 
• Fomento ao uso de energia solar; 
• Gestão compartilhada sobre áreas de mananciais (com fiscalização); 
• Monitoramento de quantidade e qualidade da água dos reservatórios; 
• Revisão e atualização de cadastro da rede coletora de esgoto e drenagem pluvial, com inspeção e 
identificação de lançamentos irregulares e fontes poluidoras; 
• Tarifa unificada para água, esgoto - adaptados as realidades sociais e econômicas dos núcleos sociais; 
• Sistema de monitoramento de resíduos. 
• Proibição da pulverização aérea de venenos, inclusive para combate de doenças transmitidas por mosquitos, 
no âmbito RMSP. 
• Estabelecer uma meta temporal para tornar a RMSP um Território Livre de Venenos, começando pelo 
banimento dos agrotóxicos já proibidos por outros países. 
• Promover campanhas educativas nas escolas estaduais e municipais, rádios locais e comunidades, 
conscientizando as pessoas a não usar agrotóxicos. 
• Promover articulação política entre prefeitos da região, visando sua atuação, junto ao governo estadual, 
para que ocorra o fim das isenções fiscais relativas ao ICMS cobrado na venda de agrotóxicos. 
• Estimular os supermercados da cidade a colocar placas, avisos e rótulos informando quais os produtos que, 
mesmo a granel, possuem agrotóxicos. Esta definição, aliás, está no Código Brasileiro do Consumidor, mas não 
é respeitada. O consumidor tem o direito de saber a composição do que está comprando, ainda mais quando 
se trata de alimentos. 
• Reforçar a fiscalização na fabricação, na circulação, na venda e no uso de agrotóxicos na RMSP, sobretudo 
em relação aos inseticidas usados para dedetização urbana, abrindo mais vagas para a contratação de 
técnicos. 
• Ampliar a rede dos laboratórios da RMSP com capacidade para analisar a presença de agrotóxicos na água, 
no solo e nos alimentos e promover um programa de análises periódicas para detectar possível contaminação 
em alimentos produzidos, comercializados e consumidos na cidade. 
__________________________________________________________________________________________ 
OBS: A contribuição 325 refere-se aos itens do tema Meio Ambiente do anexo. 
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